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Eixo 5 – Temas livres
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RESUMO
Introdução: O câncer gástrico é o quinto mais comum em todo o mundo e a terceira causa mais frequente de morte por câncer. A cada ano, aproximadamente 700 mil pessoas morrem em decorrência dessa neoplasia, representando cerca de 10% de todas as mortes por câncer (1) (2). Um estudo demostrou que pessoas com história familiar de câncer gástrico têm maiores chances de desenvolver a doença em comparação com indivíduos que não apresentam esse fator de risco (3). Fatores genéticos, bem como a exposição à Helicobacter pylori compartilhada pelos familiares, podem afetar as respostas imunes à infecção pela bactéria e contribuir para o aparecimento de danos a mucosa gástrica, que podem evoluir para lesões neoplásicas (4). Diante disso, a detecção precoce de lesões pré-neoplasicas e erradicação da H. pylori são relevantes para prevenção do câncer gástrico em pacientes com historia familiar de câncer gástrico. Objetivos: Identificar a história familiar de câncer gástrico em pacientes com sintomas dispépticos atendidos em um serviço público de endoscopia. Método: Estudo transversal, descritivo, com abordagem quantitativa. Foi realizado com pacientes dispépticos atendidos em um serviço público de endoscopia do município de Imperatriz, Maranhão, entre de março a dezembro de 2018. Foram incluídos na pesquisa pacientes com idade mínima de 18 anos e que possuíam indicação para realização da Endoscopia Digestiva Alta (EDA). Os dados sociodemográficos, clínicos e hábitos de vida foram coletados por meio de entrevistas aos pacientes. Os resultados do exame de EDA foram verificados nos registros do serviço. Os dados foram analisados utilizando o programa de estatística SPSS 22.0. A pesquisa seguiu os preceitos éticos e legais, sendo aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Federal do Maranhão, sob parecer nº 3.212.699. Resultados: A amostra foi composta por 751 pacientes dispépticos, que apresentaram média de idade de 43,4 anos (Desvio Padrão de 16,4 anos). Observou-se que 44 (5,9 %) pacientes possuíam história familiar de câncer gástrico de primeiro grau, a maioria era do sexo feminino (70,5%), com idade maior ou igual a 45 anos (56,8 %), renda superior a um salario mínimo (68,2%) e tinham acima de oito anos de estudos (52,3%). Todos os pacientes com historia familiar de câncer gástrico apresentaram alteração no exame de EDA, destes, 38 (86,4%) apresentaram diagnostico endoscópico de gastrite, 07 (15,9%) apresentaram úlcera péptica e 29 (65,9%) estavam infectados pela H. pylori, Conclusão: O estudo evidenciou que todos os pacientes com história familiar de câncer gástrico apresentaram alterações na mucosa gástrica, sendo a maioria destes com infecção por H. pylori, dois fatores de risco relevantes para o desenvolvimento do câncer gástrico. Diante dos achados do presente estudo, faz-se necessário a elaboração de protocolos de assistência à saúde para melhor vigilância desses pacientes, bem como fortalecer as ações de educação em saúde para orientar os familiares de câncer gástrico a respeito do rastreio e prevenção do câncer gástrico. 
Descritores: Câncer Gástrico; Prevalência; Dispepsia.  
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